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● Desigualdade socioeconômica e 
distribuição de renda no Brasil.

● Comparar dados relativos 
à renda da população 
brasileira;

● Explicar a desigualdade 
socioeconômica e a 
distribuição de renda.
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Na cúpula do G20, realizada em 2024, 
líderes mundiais aprovaram a ideia de 
aumentar a tributação dos super-ricos
para reduzir desigualdades 
socioeconômicas e financiar o combate 
à fome e à pobreza.

Pense e responda:
● Quais dificuldades podem existir 

para implementar essa medida?

● Como o dinheiro arrecadado pode 
melhorar a vida de pessoas mais 
vulneráveis?

Líderes do G20 após sessão de trabalho na cúpula realizada em 
2024, no Rio de Janeiro (RJ). Os encontros anuais do grupo contam 
com debates sobre temas como fome, desenvolvimento sustentável 
e inclusão social.

Reprodução: EMISSARY. Disponível em: 
https://carnegieendowment.org/emissary/2024/12/debt-cost-of-capital-commission-
south-africa-g20?lang=en. Acesso em: 9 set. 2025.

Debata com um colega

Para começar
3 minutos

https://carnegieendowment.org/emissary/2024/12/debt-cost-of-capital-commission-south-africa-g20?lang=en
https://carnegieendowment.org/emissary/2024/12/debt-cost-of-capital-commission-south-africa-g20?lang=en
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Refere-se às diferenças no acesso aos 
recursos econômicos, sociais e 
culturais entre grupos da sociedade, 
incluindo renda, educação, saúde, 
moradia e outras oportunidades. A 
desigualdade socioeconômica:

● afeta a coesão social;
● prejudica o crescimento econômico 

sustentável;
● impacta o bem-estar da população.

O Objetivo de Desenvolvimento Sustentável (ODS) número 10 visa: "Reduzir as 
desigualdades dentro e entre os países". Ele busca garantir a igualdade de 
oportunidades e resultados, combatendo discriminações e promovendo a 
inclusão social, econômica e política de todos, independentemente de idade, 
sexo, raça, religião, entre outros fatores.

Desigualdade socioeconômica

Fonte: Disponível em: https://oestepr2030.org.br/ods-10/. Acesso em: 19 set. 2025.

Foco no conteúdo

https://oestepr2030.org.br/ods-10/
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Como entender a 
desigualdade 

socioeconômica?

Conhecendo a 
diversidade da 

população.

Avaliando o acesso 
aos direitos e aos 

recursos.

Utilizando 
indicadores 

socioeconômicos.

Foco no conteúdo
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Uma das principais formas 
de se medir a desigualdade 
socioeconômica é por meio 
da análise da distribuição de 
renda. Ela pode ser avaliada 
por indicadores como o 
índice de Gini, que mede a 
concentração de renda.

Índice de Gini
Reprodução –
NEXO, 2023. 
Disponível em: 
https://pp.nexojorn
al.com.br/opiniao/2
023/as-
desigualdades-
raciais-moldam-a-
desigualdade-
social-no-brasil. 
Acesso em: 3 set. 
2024.

O índice de Gini varia de 0 (igualdade perfeita) a
1 (desigualdade máxima). Assim, um índice mais 
alto indica maior desigualdade.

Foco no conteúdo

https://pp.nexojornal.com.br/opiniao/2023/as-desigualdades-raciais-moldam-a-desigualdade-social-no-brasil
https://pp.nexojornal.com.br/opiniao/2023/as-desigualdades-raciais-moldam-a-desigualdade-social-no-brasil
https://pp.nexojornal.com.br/opiniao/2023/as-desigualdades-raciais-moldam-a-desigualdade-social-no-brasil
https://pp.nexojornal.com.br/opiniao/2023/as-desigualdades-raciais-moldam-a-desigualdade-social-no-brasil
https://pp.nexojornal.com.br/opiniao/2023/as-desigualdades-raciais-moldam-a-desigualdade-social-no-brasil
https://pp.nexojornal.com.br/opiniao/2023/as-desigualdades-raciais-moldam-a-desigualdade-social-no-brasil
https://pp.nexojornal.com.br/opiniao/2023/as-desigualdades-raciais-moldam-a-desigualdade-social-no-brasil
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Pause e responda

Quanto mais próximo de zero for o índice de Gini de 
um país, isso indica:

Maior desenvolvimento 
humano.

Maior concentração de 
renda.

Menor desenvolvimento 
humano.

Maior igualdade na 
distribuição de renda.

2 minutos
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Pause e responda

Maior desenvolvimento 
humano.

Maior concentração de 
renda.

Menor desenvolvimento 
humano.

Maior igualdade na 
distribuição de renda.

Quanto mais próximo de zero for o índice de Gini de 
um país, isso indica:
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Brasil

● Alto nível de 
desigualdade:
coeficiente de Gini = 
0,506 (2024).

● Ranking mundial: entre 
os países mais 
desiguais (quase no final 
da lista de 127 países).

Distribuição de renda por classe social

CANZIAN, 2019. Produzido pela SEDUC-SP. 

Foco no conteúdo
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Fonte: World Inequality Database (WID).
Fonte: GOMBATA, 2024. Produzido pela SEDUC-SP. 

Foco no conteúdo
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Desigualdade socioeconômica

A má distribuição de renda limita o acesso à educação, à saúde e outros recursos 
essenciais, comprometendo a capacidade das pessoas de desenvolver seu 
potencial e de participar plenamente da vida econômica e social. Como 
consequência, o bem-estar geral diminui e o Índice de Desenvolvimento Humano 
(IDH) tende a ser mais baixo, refletindo piores resultados em renda, escolaridade 
e longevidade. Em contraste, países com menos desigualdade costumam 
apresentar IDHs mais altos, porque oferecem oportunidades mais justas, ampliam 
o acesso a serviços de qualidade e promovem um desenvolvimento mais 
inclusivo, que se distribui de forma mais equilibrada entre diferentes grupos e 
regiões.

Foco no conteúdo



20
26
_
EM

_
V1

Reprodução – G1, 2017. Disponível em: https://g1.globo.com/economia/noticia/desigualdade-diminui-mas-renda-de-negros-ainda-e-
metade-da-de-brancos-no-brasil-aponta-estudo.ghtml. Acesso em: 3 set. 2024.

Foco no conteúdo

https://g1.globo.com/economia/noticia/desigualdade-diminui-mas-renda-de-negros-ainda-e-metade-da-de-brancos-no-brasil-aponta-estudo.ghtml
https://g1.globo.com/economia/noticia/desigualdade-diminui-mas-renda-de-negros-ainda-e-metade-da-de-brancos-no-brasil-aponta-estudo.ghtml
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Com base no mapa do índice de Gini 
– PNAD 2021, elabore uma redação 
dissertativo-argumentativa sobre a 
desigualdade socioeconômica no 
Brasil. Analise as diferenças 
regionais evidenciadas no mapa, 
relacione as possíveis causas e as 
consequências dessa realidade. Por 
fim, proponha medidas para atenuar 
o problema. 

Na prática

Produzido pela SEDUC-SP. 
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Etapas de escrita:

● Introdução; 
● análise do mapa (cite os 

dados do mapa);
● causas da desigualdade; 

● consequências;

● conclusão;
● reflexão final.

Na prática

© Getty Images
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Promovendo igualdade socioeconômica 
e crescimento sustentável

Políticas de 
distribuição de 

renda: programas 
sociais, como 

transferências e 
subsídios, reduzem 

desigualdades e 
ampliam o acesso 
à alimentação, à 

saúde e à moradia.

Estrutura 
tributária justa: 

impostos 
progressivos, em 
que os mais ricos 
contribuem mais, 

financiam políticas 
públicas e aliviam 
a carga sobre os 

mais pobres.

Políticas 
educacionais de 

qualidade: 
educação 

acessível e 
eficiente aumenta 

oportunidades, 
combate a pobreza 

e promove 
mobilidade social.

Serviços públicos 
inclusivos: 

garantir saúde, 
transporte e 

segurança para 
todos melhora a 

qualidade de vida e 
favorece o 

desenvolvimento.

Foco no conteúdo
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Como as estruturas de desigualdade do 
Brasil afetam nossas relações sociais e 
interpessoais?
Como promover a igualdade 
socioeconômica e o crescimento 
sustentável? 

© Getty Images

Refletindo sobre a desigualdade 
socioeconômica

Encerramento

4 minutos
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Para professores
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Habilidade: (EM13CHS402) Analisar e comparar indicadores de emprego, trabalho e renda em 
diferentes espaços, escalas e tempos, associando-os a processos de estratificação e desigualdade 
socioeconômica.



20
26
_
EM

_
V1Slide 3

Tempo: 3 minutos.

Dinâmica de condução: proponha que os estudantes leiam a situação apresentada no slide e, em 
seguida, conversem rapidamente com um colega ao lado. Peça que discutam duas questões: quais 
dificuldades podem existir para tributar os super-ricos globalmente e de que forma esse dinheiro 
poderia melhorar a vida dos mais vulneráveis. Após a conversa em duplas, abra para que dois 
estudantes compartilhem, em voz alta, suas ideias com a turma, um respondendo à primeira pergunta 
e outro, à segunda. Finalize reforçando que essas são questões complexas, mas que o debate ajuda a 
compreender a relação entre economia, política e justiça social.

Expectativas de respostas: espera-se que os estudantes apontem obstáculos como a resistência das 
elites econômicas, a existência de paraísos fiscais e a dificuldade de acordos entre países com 
diferentes interesses. Quanto aos possíveis efeitos positivos da arrecadação, devem surgir respostas 
relacionadas ao fortalecimento de políticas públicas, como maior investimento em saúde, educação, 
moradia e programas de combate à fome e à pobreza. Essas ideias demonstram compreensão sobre a 
função redistributiva dos tributos e a importância da cooperação internacional para reduzir 
desigualdades.

Aprofunde: explique que os super-ricos são a fatia da população que inclui o 0,01% mais rico do 
Brasil, cerca de 20 mil pessoas que acumulam, em média, R$ 151 milhões de estoque de riqueza, isto 
é, o total do patrimônio descontadas as dívidas.
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Tempo: 4 minutos.

Dinâmica de condução: destaque que a desigualdade socioeconômica não se resume apenas à 
renda, mas envolve uma série de fatores interligados, como moradia, saúde e educação. Proponha 
uma pergunta rápida para que os estudantes compartilhem exemplos concretos de desigualdade que 
observam no cotidiano. Estimule a participação por meio de comentários e incentive conexões com o 
espaço urbano e suas limitações, preparando o terreno para o restante da aula.

Aprofundando: coesão social é o grau de integração e solidariedade entre os membros de uma 
sociedade, caracterizado por um sentimento de pertencimento e colaboração para o bem comum. 
Émile Durkheim analisou que a coesão social é essencial para a estabilidade e o funcionamento 
saudável de uma sociedade.
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Tempo: 4 minutos.

Dinâmica de condução: apresente o índice de Gini como um dos principais indicadores usados para 
medir a desigualdade na distribuição de renda de um país. Explique que o índice varia de 0 a 1, sendo 
0 a igualdade perfeita (todos com a mesma renda) e 1 a desigualdade máxima (uma única pessoa 
concentra toda a renda). 
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Tempo: 2 minutos.

Dinâmica de condução: apresente o comando da questão e dê tempo para que os estudantes 
respondam. Após fazer a correção da atividade, pergunte: “E um índice próximo de um?”. Isso ajudará 
a avaliar se os estudantes entenderam o funcionamento do indicador antes de avançar.

Expectativa de respostas: um índice de Gini próximo de zero indica maior igualdade na distribuição 
de renda, ou seja, a renda está mais equitativamente distribuída entre a população. Isso significa que 
as diferenças de renda entre os mais pobres e os mais ricos são menores. Analisando os distratores, 
explique que, diferente do IDH, que mede o desenvolvimento humano com base em renda, saúde e 
educação, o índice de Gini não avalia qualidade de vida de forma ampla, apenas a distribuição da 
renda. 
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Tempo: 4 minutos.

Dinâmica de condução: apresente os dados sobre desigualdade de renda no Brasil. Em seguida, 
proponha a interpretação coletiva do gráfico com a evolução da concentração de riqueza entre os mais 
ricos e os mais pobres ao longo das décadas.
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Tempo: 3 minutos.

Dinâmica de condução: apresente os dados sobre desigualdade socioeconômica com sensibilidade, 
usando linguagem inclusiva e ressaltando que as disparidades de raça e gênero são resultado de 
processos históricos e estruturais, não de mérito individual. É importante explicar que a má distribuição 
de renda limita o acesso à educação, à saúde e a outros direitos básicos, prejudicando o bem-estar 
coletivo e o IDH. Ao mostrar gráficos comparativos, deve-se estimular a reflexão crítica, destacando 
que sociedades mais igualitárias tendem a oferecer mais oportunidades e desenvolvimento para todos, 
sem estigmatizar grupos vulneráveis.
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Tempo: 10 minutos.

Dinâmica de condução: oriente os estudantes a analisar o mapa do índice de Gini atentamente, 
identificando as regiões mais desiguais. Estimule-os a refletir sobre as causas históricas, sociais e 
econômicas dessas diferenças. Sugira que relacionem os dados a temas como acesso a serviços, 
políticas públicas e mobilidade social. Ao propor a redação, o professor deve reforçar a importância de 
fundamentar os argumentos em evidências e de sugerir medidas concretas para a diminuição da 
desigualdade, sempre respeitando as distintas vivências regionais presentes na turma.
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Tempo: 4 minutos.

Dinâmica de condução: proponha uma reflexão sobre como as desigualdades sociais se expressam 
concretamente no espaço urbano. Apresente os principais efeitos dessa distribuição desigual de renda, 
oportunidades e serviços, começando pela favelização e pelas moradias precárias, fruto do 
crescimento desordenado das cidades e da exclusão de parte da população do mercado formal de 
habitação. Em seguida, destaque a segregação socioespacial, visível na separação entre bairros 
elitizados e periferias marginalizadas. Aprofunde mostrando como o acesso desigual a serviços 
públicos, como saúde, transporte, educação, saneamento e internet, reforça ciclos de pobreza e 
exclusão. Finalize relacionando esses fatores ao aumento da violência urbana, especialmente nas 
áreas mais vulneráveis e com menor presença do Estado, incentivando os estudantes a refletirem 
sobre as raízes estruturais dessas desigualdades.
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Tempo: 4 minutos.

Dinâmica de condução: abra espaço para a retomada dos principais temas, esclarecendo dúvidas e 
propondo reflexões finais. Apresente as perguntas do slide como provocação e incentive os estudantes 
a relacionarem o conteúdo com suas vivências. Estimule a participação aberta e, se possível, finalize 
pedindo que resumam a aula em uma frase.

Expectativa de respostas: os estudantes devem mencionar que as estruturas de desigualdade no 
Brasil impactam diretamente as relações sociais e interpessoais, gerando preconceitos, discriminação, 
exclusão e a naturalização de privilégios, o que dificulta a empatia e o reconhecimento das 
desigualdades como um problema coletivo. Também é esperado que apontem caminhos para a 
promoção da igualdade socioeconômica e do desenvolvimento sustentável, como a ampliação de 
políticas públicas inclusivas, investimentos em educação de qualidade, reforma tributária com justiça 
fiscal, fortalecimento dos serviços públicos e maior participação da sociedade na construção de 
soluções.
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Para esta aula, é indicado os exercícios 11 e 12 do bloco Economia do Brasil. Esse exercício 
pode ser feito em casa, de forma autônoma pelo estudante, ou em sala de aula.

Caderno de exercícios 
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Veja no livro do PNLD!De olho no PNLD

• Para complementar o conteúdo proposto nessa aula, você 
pode utilizar tanto os textos quanto as atividades do 
capítulo 11 do livro Moderna Plus Geografia ou mesmo 
indicá-lo para estudo autônomo de seus estudantes.
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